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EM PAUTA A PALAVRA E SEUS PODERES EM FREUD

Carrego meus primórdios num andor.

Minha voz tem um vício de fontes.

Eu queria avançar para o começo.

Chegar ao criançamento das palavras.

Lá onde elas urinam na perna...

Manoel de Barros (1996),

“Você vai lá só para isso, só para falar?! Fale comi-
go, e faço isso (brincando) por um terço do preço de seu
analista.” Comentário, surpresa e risos de leigos que ainda
ressoam nos ambientes sociais de nosso tempo.“O leigo te-
ria, certamente, dificuldades em entender como é possível
eliminar distúrbios da mente e do corpo ‘tão-somente’ pe-
las palavras do médico” (Freud, 1890/2002). “Quer que eu
acredite em mágica?”, pergunta, atônito, o leigo de Freud.
O leigo adivinhou, afirma Freud, pois as palavras de nosso
cotidiano “não são outra coisa senão um feitiço que perdeu
a sua eficácia”. Um “tratamento psíquico, tratamento da al-
ma” (título desse artigo de 1890) consiste, justamente, em
afetar a alma por meio de palavras, desde que a elas se de-
volva o seu poder originário de feitiço.

Nenhum de nós, pacientes e analistas experientes, es-
capa da surpresa desse poder mágico das palavras ao se-
rem proferidas seja por nós, seja pelo outro. Um efeito que
logo se esvai por detrás da consciência empírica do senso
comum da vida da vigília. Episódios como “Falei coisas
que jamais pensei em dizer” ou “O que você falou me to-
cou de tal modo” têm um efeito, por vezes, drástico e de-
terminante para manter a análise em curso, ou outra rela-
ção qualquer. A mesma surpresa reemerge, do lado da
analista, quando se dá conta do efeito de uma palavra que
emitiu. Ação mágica das palavras que é facilmente detec-
tável em crianças quando contestam com veemência –
“Mas a minha mãe falou!” –, ou no adolescente – “Ela fa-
lou e com isso quebrou minhas pernas” –, sem esquecer
que uma palavra do amante, ou do chefe, pode tanto trans-
formar nosso estado de mente como levar alguns a loucu-
ra e outros ao suicídio.

Todo o esforço da nova ciência, segundo Freud, consis-
te em devolver às palavras o seu poder mágico. E esse poder,
continua ele, se origina na psique, na alma. Não significa, ne-

cessariamente, que a alma é feita de palavras ou se estrutura
como linguagem, como alguns diriam mais tarde, mas que
talvez exista algo na alma que confira esse poder central às
palavras. Cem anos mais tarde, André Green (1983) reforçou
essa missão freudiana, com outras palavras, ao dizer que “ca-
be à análise tirar a palavra de seu luto”, desenlutá-la.

No referido artigo de Freud, o caminho que ele toma
é o de mostrar o efeito hipnótico veiculado pela palavra.
Porém, essa inferência é apressada e não o tranqüiliza, pois,
de um lado, a eficácia da palavra, tal como a desenhamos
acima, é atrelada a certa situação de transação intersubjeti-
va. Seria, então, o estado hipnótico o responsável por con-
ferir a elas seu poder mágico e sugestivo? “Seria ótimo se
assim fosse, mas a realidade é outra”, lamenta Freud. Os pa-
cientes resistem, por conta de elementos singulares, ainda
obscuros para ele. Por outro lado, a situação dessimétrica,
entre o hipnotizador e o hipnotizado, acena a Freud a ana-
logia preciosa desse efeito com o estado amoroso e passio-
nal, com a relação corriqueira entre médico e paciente, do
líder com a multidão, e essas com a relação mãe-bebê du-
rante a qual a primeira dispensa cuidados imprescindíveis
ao último1.

Uma obscuridade, ou melhor, uma tensão se instaura
quanto à origem do poder das palavras, entre a abertura da-
da pelo estado hipnótico e as singularidades do sujeito. A
resistência deste e sua suscetibilidade às palavras logo ocu-
parão um lugar de destaque na técnica freudiana. Mas es-
tamos ainda em 1890, quatro anos após a volta de Paris, e
um ano após a visita feita a Bernheim em Nancy, onde
Freud assiste à alucinação negativa do hipnotizado que co-
loca em relevo a resistência e os elementos singulares na su-
jeição às palavras do médico. Entretanto, estamos, também,
em plena preparação de uma monografia sobre A concep-
ção das afasias (1891/1987), relacionada com o posto que
Freud ocupa desde sua volta de Paris no hospital de crian-
ças com paralisias cerebrais. Nesse livro, ele utiliza material
de pacientes afásicos de vários pesquisadores, como Broca,
Wernike, Lichtheim, Bastian e, sobretudo, de Grashey, de-
molindo suas hipóteses sobre a localização anatômica das
funções de linguagem e as vias de transação fisiológica en-
tre esses centros, para resgatar uma natureza “unicamente
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psicológica” das palavras, sem descartar a existência de
uma matriz biológica que a sustente. Contudo, as afasias
descritas na literatura permitem-lhe dissecar a palavra nas
imagens interligadas que a compõem e suas vias de cone-
xão com as representações da coisa. Sabemos do poder des-
sa arquitetura para a metapsicologia freudiana e para seu
entendimento das psicoses, mais de vinte anos depois, po-
rém vale salientar, já neste momento histórico, a descober-
ta psicológica de haver “imagens” nas palavras, pois a ima-
gem ressoa fortemente em qualquer magia, poder e efeito
mágico. Nesse período, Freud está mergulhado no trata-
mento do sofrimento psíquico, e sua paciente Von Emmy,
da qual ele cuida junto com Breuer desde 1887, é convoca-
da à cena do livro de 1891, o que reforça a crença de mui-
tos de que a construção do modelo nessa monografia é nu-
trida pela clínica dos “doentes dos nervos”.

Retornaremos a esse modelo mais tarde. Adianta-
mos que as palavras são dotadas, na trajetória freudiana,
de uma espécie de aliança de natureza hipnótica, mágica
e, por fim, alucinatória. Aqui, é preciso voltar à clínica.
Muito cedo, em 1895, Freud nos fornece uma hipótese
fascinante sobre a origem da linguagem, tomando parti-
do do ataque histérico, concebido como figura da lingua-
gem de um afeto (dificuldade de “engolir alguma coisa”
= insulto; dor como se “apunhalado no coração” = me-
nosprezo). Isso o levou a pensar numa fonte comum tan-
to à linguagem como ao afeto, cujo protótipo seria o ata-
que histérico: se o estado afetivo é gerado pela enervação
motora e sua descarga, os sentimentos são a “percepção”
(interna) e a figuração dessa enervação, ação e descarga
no largo escopo das qualidades de prazer e desprazer.
Apoiado em Darwin, o molde de tal inervação é a via re-
flexa – uma reação, a semelhança do ataque histérico, e a
inscrição dessa experiência na pré-história da espécie,
porque serviu à “preservação”. Munir-se da “expressão
das emoções” (Darwin) foi o modo de defender-se de um
perigo. De que modo? Justamente pela comoção do ou-
tro, pela “identificação” deste com a dor e a angústia do
bebê perante o assalto dos estímulos objetais, sensoriais
e pulsionais. Enervação, portanto, que é tributária de
uma expressão corporal que comunica (emoção & lin-
guagem), convocando o outro próximo e auxiliar (Ne-
benmensche). A “percepção” (linguagem & consciência)
de afetos seria a apropriação dessa ação específica pro-
porcionada pelo adulto. Vemos, então, por que Freud es-
tipula no final do caso Elizabeth (1895/1974) uma ori-
gem comum à linguagem e aos afetos e por que encontra
no estado de nascimento o protótipo da situação de pe-
rigo (desamparo) e da convocação do adulto como reite-
ração e modelo da história da espécie, em que a dor e a
angústia dessa situação são as sementes das quais brota-
rão as emoções (1917, 1926).2

Fornecemos, de forma concisa, no último parágrafo,
alguns elementos auxiliares, advindos de textos posteriores
de Freud, para sua impressionante hipótese sobre a origem
da linguagem, aventada a partir do seu trabalho inicial com
a histeria. Seria importante debruçarmos sobre esses ele-
mentos, para avaliarmos o alcance da hipótese acerca da
origem comum à linguagem e aos afetos.

No mesmo ano de 1895, Freud redige O projeto de
uma psicologia, no qual se encontra a chave desses elemen-
tos: o “grito” do bebê expressa a dor e a angústia oriundas
das urgências vitais diante da ausência que enfrenta com o
nascimento. Esse grito convoca o adulto que, pela identifi-
cação e a compaixão, despertadas nele por uma via regres-
siva às suas próprias dores de origem, se apressa em ampa-
rar a criança e atender a suas necessidades. Nesse encontro,
o adulto não a acolhe apenas, dando-lhe colo, continência,
contorno, mas responde com movimentos e falas que or-
denam o espernear do bebê. Os movimentos e falas o do-
tam de imagens de movimentos, sementes figurativas da re-
presentação, proporcionando prazer, e acabam por
situá-lo, aos poucos, no espaço e tempo dos outros. Trata-
se de uma função reflexiva, de “imitação” (Freud) no adul-
to, fomentada, em vias regressivas, pelos serviços prestados
outrora por seu próprio objeto primário.

É preciso aqui considerar a dimensão econômica em
jogo: os estímulos internos pulsionais, e os externos, do am-
biente e dos objetos que o habitam, buscam uma descarga,
o que se nota pelas moções centrífugas do choro e do esper-
near. Por outro lado, existe um segundo princípio no bebê,
operando em sentido oposto a este da descarga, e que é cen-
trípeto, de retração [de ‘fuga’, segundo Freud, (1895/1995)]
– que seria atribuído, 25 anos mais tarde, à tendência da pul-
são de morte –, que freia, amortiza, e resiste a essa ameaça
agonizante de dissolução em um espaço infinito. A combi-
natória da ação das duas tendências resulta no estado de de-
samparo. Com o aparecimento do adulto, o contorno que
ele proporciona e as ações e movimentos de sua fala e seu
corpo, de modo reflexivo, parecem tomar partido da ten-
dência centrípeta no bebê, e conduzem nele,“por imitação”,
o desenho de imagens de movimentos, da mesma forma que
o suporte sólido de uma página possibilita, pela sua resis-
tência, o desenhar de uma figura. A soma e a complexidade
da instauração de tais imagens no bebê, em meio à satisfa-
ção de suas urgências vitais, constituem as experiências de
satisfação. Esses obtêm registro mnêmico e, ao se expandi-
rem, pela experiência, compõem a rede de referências inter-
nas, auto-erótica e afetiva da vida do sujeito.

Interessa-nos destacar as imagens de movimento da
fala da mãe em relação ao grito do bebê que com isso pro-
vêem figuras e sentidos à dor de seus anseios. As imagens
acústicas que chegam a ele, provindas da mãe no intervalo
entre seus corpos – criado pelo hiato doloroso da falta an-
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te os anseios pulsionais do corpo –, alteram seu choro con-
forme o ritmo da imagem da voz da mãe, o qual se associa
às imagens de movimento do corpo dela em meio à satis-
fação de suas urgências. Tal como o grito é vinculado à ago-
nia do corpo do bebê, as imagens acústicas oriundas da voz
da mãe, que compreende e nomeia as suas dores, se asso-
ciam às imagens de movimento do corpo dela, trazendo alí-
vio à criança. A palavra é associada ao corpo, a seus movi-
mentos, desde o grito e o espernear. A imagem acústica é
associada às representações sensórias do objeto, mas ambos
se associam com a imagem motora da palavra, apropriada,
pelo bebê, na imitação, ao emitir sons que fazem eco aos da
mãe, assim como seus movimentos desordenados, ao se
submeterem às impressões sensoriais dos movimentos da
mãe, tendem a se apropriar deles, “por imitação”, conver-
tendo-se em imagens próprias de movimento.

A figura abaixo, retirada do livro de 1891 (Freud,
1891/1987), nos permite enxergar as vias de transição en-
tre imagens de palavras e representações-coisa nesse plano
inter e intra-subjetivo que acabamos de descrever.

É preciso frisar que, da mesma maneira que a interpre-
tação do espernear e da braveza no rosto do bebê se forma
no adulto a partir do grito, as representações-coisa, na ori-
gem das quais se encontram as imagens de movimentos do
bebê, só são acessadas pela via central às imagens da palavra
(a linha dupla na Figura 1 que liga a imagem acústica da pa-
lavra à associação visual do objeto). A linguagem ordena as
associações infindáveis da coisa. Infindáveis porque cons-
truídas pela experiência. A coisa em si não é conhecida. O es-
quema abaixo, construído a partir das afasias, ilustra isso.

A não-construção de imagens de movimento no be-
bê por falta da disponibilidade psíquico-corporal do obje-
to [que constitui a coisa, para o bebê (Freud, 1895/1995)]
levaria, forçosamente, a uma construção de linguagem so-
bre um vazio, tornando-a concreta, como ocorre no autis-
mo e na psicose. Neste contexto, da patologia, é preciso sa-
lientar que a carência da presença do objeto deixa o bebê à
mercê de um estado catastrófico porque a fuga (inerente à
moção centrípeta) da dor – gerada pela ausência ante a ur-
gência de descarga (moção centrífuga) dos estímulos inter-
nos e externos que buscam a satisfação –, deixa o ambien-
te hostil, de modo que, segundo Freud, “o grito do bebê se
torna a própria característica da coisa” (terceira parte do
Projeto...), uma espécie de identificação projetiva. A dor é
primária em relação às qualidades de prazer, uma vez que
é a dor do anseio pulsional, oriundo do corpo, que desper-
ta fuga. E é esse jogo de aproximação e recuo, característi-
co da experiência da dor dos órgãos, que se sintoniza com
o jogo de presença e ausência da mãe, instaurando o “con-
tato” (Freud, 1923/1991b) de implantação de imagens de
movimentos de si, como descrito acima. Contato que, de
um lado, transforma a dor em angústia-sinal ante o perigo
(aproximação e fuga) e, de outro, em prazer pela realização
em imagens e satisfação junto ao objeto.3 O eu, diria Freud
em 1895 e 1923, é uma organização de traços mnêmicos de
representações-palavra e representações-coisa, acumuladas
nas experiências sucessivas com os objetos. E essa organi-
zação é feita segundo os dois eixos entrelaçados: de defesa
(angústia-sinal) e de desejo de realização.

A noção de imagem de movimento, amplamente
utilizada no Projeto..., é precursora descritiva da repre-
sentação (Vorstellung). Ela se baseia na articulação entre
os elementos sensoriais do encontro dos corpos, porém é
uma “criação inusitada” de elementos psíquicos, pois se
incita pelo “movimento”, próprio da tendência de descar-
ga dos estímulos internos e externos, mas que só se tor-
na “figura, imagem” pela contenção processual inerente à
tendência de retração, que se realiza mediante a função
“reflexiva” do objeto. É esse seu trabalho que permite, co-
mo frisamos inúmeras vezes, o “registro” dos trajetos
complexos da satisfação no sujeito para seu futuro uso,
assim como nele providencia “notícias de si”, de seu cor-
po, o apropriando de uma percepção interna, da qual to-
ma consciência pela associação primordial, desde o grito
e o espernear, entre as imagens da palavra e as represen-
tações-coisa.

No terceiro capítulo do Totem e tabu (1913/1986a),
Freud postula um estado mágico de percepção no qual o
homem primitivo projetava seus movimentos no mundo,
instaurando o único sistema de pensamento, o animista.
No entanto, com a vinculação às palavras pelo outro, ad-
quiriu-se a percepção interna das próprias imagens de mo-

3 Descrição que se encontra, também, no livro Eu e Isso (1923) e no Adendo C do livro de 1926.

Figura 1: Esquema psicológico de representação-palavra.

Figura 2: Entre palavras e coisas a partir das patologias afásicas.
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vimento. Ferenczi, no mesmo ano, segue Freud no artigo
sobre o desenvolvimento do conceito da realidade, em que
encontra, no bebê, a passagem do estado animista para o
do efeito mágico de palavras que prepara o caminho para
a percepção das realidades externa e interna.

Vamos deixar de lado a complexa diferenciação se-
qüencial das imagens de movimentos em afetos e pensa-
mento para voltarmos aos poderes da palavra. Vimos que
o acesso às representações-coisa de imagens de movimen-
to de si se torna possível pela sua conexão com as imagens
de movimento das palavras, proporcionadas pelo trabalho
de identificação do objeto. Porém, do que são feitas as ima-
gens de movimento, de palavras ou coisas? Qual é seu
substrato? São as urgências vitais e sua pulsação que cons-
tituem sua matéria-prima, gerando dor pela ligação que
têm com o corpo. A pulsão, entretanto, tende a se satisfa-
zer pela “alucinação”, ou sua pulsação equivale à satisfação
pela alucinação – modo de funcionamento primitivo da
psique (Freud, 1895/1995). A alucinação é ato, carregando
no interior de sua realização a potência figurativa (Dars-
tellbarkeit). A alucinação se imanta, de início (como na ci-
tação acima de Freud), pela “hostilidade” em função da fu-
ga da insuportável dor, ao mesmo tempo que busca
satisfação. É o trabalho do objeto que permite ligar a dor
para instaurar, no próprio substrato alucinatório, trajetos,
derivados de imagens de movimento estabelecidas no in-
tervalo dos corpos. No Totem e tabu (1913/1986a), Freud
demonstra, ao comparar o neurótico obsessivo com o ho-
mem primitivo, o poder mágico e alucinatório das pala-
vras. A palavra carrega consigo todo o poder de “contágio”,
próprio da pulsão sexual do desejo incestuoso e do vislum-
bre de retaliação do pai morto da tribo, a ponto de essa
proibir a enunciação do nome do morto e obrigar a mu-
dança do nome dos sobreviventes com o mesmo nome. As
palavras em seus afãs alucinatórios, oriundos da pulsão,
são atos – atos moldados (mediante a dor) pelo objeto e
obtendo registro para passar a constituir o universo dos
pensamentos. Essa é a aquisição da cultura, como ressalta
Freud em seu Moisés, de 1938.

Existe, todavia, a questão de como a palavra passou a
se encarregar da função da percepção interna (ver acima).
A semelhança entre o estado dormente e o morto, assim co-
mo entre o sonho e os movimentos na vida da vigília, faz
pensar que o espírito do morto é oculto e pode “reapare-
cer” (vingar), do mesmo modo que o dormente pode acor-
dar, agir. “Raciocínio primitivo” (Freud, 1913/1986a) que
releva a ambivalência afetiva originária em relação ao pai.
O assassinato, como a percepção de um desejo, assunção de
um movimento próprio, foi uma concessão narcísica na
história, em que o sujeito assumiu a solidão do “ato da pa-

lavra”, do desejo ante “o silêncio” da morte do pai – mo-
mento em que a palavra veio ao mundo (Freud,
1913/1986a).4

Adentrar a cultura significa, então, situar-se no mun-
do de sujeitos, cuja convivência é regida pela castração, um
limite possível de se atingir somente por um ato histórico,
fruto do desejo de assassinato do pai primevo. O assassino,
diz Freud, em 1921, é o filho caçula e preferido da mãe, en-
corajado a matar o pai e, assim, se tornar “o poeta”, pois traz
as palavras aos homens, instituindo com elas uma nova or-
dem, não mais a do pai perverso e onipotente, mas a de di-
visão dos bens do mundo entre todos. O ato da palavra re-
monta, na história, ao assassinato. No início, conclui Freud,
em 1913, era o ato.

Para concluir, vemos como as perplexidades iniciais
de Freud, de 1890, em relação aos poderes da palavra, aca-
bam sendo resolvidas no decorrer de sua longa trajetória.
A criação de imagens de palavras e sua relação com as re-
presentações-coisa se dão junto ao outro. Trata-se da cria-
ção de uma trajetória singular ramificada que é revista dia-
riamente com os outros, mas que pode ser examinada em
uma análise, em que o poder das palavras do analista, as-
sim como o do paciente, deve respeitar os limites e as pos-
sibilidades impostas pelas trajetórias singulares em que
construíram as relações entre palavras e coisas junto a uns
outros um tanto singulares. Como exemplo corriqueiro
desse trabalho da análise, trago um conhecido fragmento:
um paciente entra em nossa sala. O modo com que respi-
ra e o seu aspecto facial agonizante nos fazem suspeitar de
uma angústia. Ao deitar, perguntamos: “Angustiado?”. Uma
só palavra, que traz alívio e desperta a fala. A angústia, as-
sim como a sua fonte de dor, é desprovida de tempo ou es-
te é parado ou infinito. Ao fornecermos uma imagem, um
sentido, o tempo volta a escoar, ligando as palavras às coi-
sas. No artigo de 1924 (Freud, 1924/1991c) sobre o maso-
quismo, Freud aponta o surgimento das qualidades, das
imagens, a partir da pulsação. O tempo e a consciência se
devem a uma “contenção” que permite um dar forma, co-
mo se ligando em imagem os picos das ondas da pulsão.
Um sentido na imagem que traz à tona o tempo, as “notí-
cias de si” (Freud, 1895/1995).

Falar e/ou escutar é “quase” tudo: é dar um livre cur-
so ao poder alucinatório das palavras para encontrarem no
corpo, mediante a dor, e com o outro, os próprios limites,
as próprias formas, de sua realização.
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Resumo 
Um tratamento psíquico, da alma, afirma Freud em 1890, só é possí-

vel por meio das palavras, e desde que se devolva a elas o seu feitiço originá-

rio. A ação de palavras, seu poder e suas relações com a matéria, a produção

e o tratamento da alma estão no cerne das preocupações de Freud desde 1890

até 1939. Neste trabalho retomamos em forma de notas alguns desses eixos.

Palavras-chave
Alucinação. Imagens de movimento. Representação-coisa. Repre-

sentação de palavra.

Summary 
Note on words and their power in Freud’s work 
A mental treatment of soul is only feasible, according to Freud

(1890), through words, on the condition that they should be endowed

with their original sorcery power. The action of words, their power and

their relation to the soul’s matter, production and treatment are main

concerns of Freud’s work since 1890 till 1939. In this work we take some

notes along some of these axes.

Key words 
Hallucination. Images of movement. Thing-representation. Word-

representation.
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